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1. Visão Geral

O tema dos impactos ambientais em suas diversas formas tem sido uma das 

discussões globais mais relevantes da atualidade. Questões como mudanças 

climáticas, desastres, abastecimento e segurança alimentar, saúde dos 

ecossistemas e poluição por plásticos e microplásticos vêm ganhando cada vez 

mais atenção da comunidade científica, pois afetam significativamente a vida no 

planeta. Este material aborda especificamente a questão dos microplásticos e os 

impactos ambientais causados pela cadeia de produção do tabaco.

Os impactos da poluição por microplásticos e seus efeitos na saúde raramente 

são atribuídos aos produtos de tabaco e dispositivos eletrônicos relacionados; na 

maioria dos casos, apenas as bitucas de cigarros descartadas são mencionadas. 

Isso torna essa discussão ainda mais urgente, especialmente porque contribui 

para a inclusão de mais elementos que reforçam a natureza deletéria desses 

produtos.

Essa questão tornou-se ainda mais relevante após a Décima Sessão da 

Conferência das Partes da CQCT (COP10), quando a decisão FCTC/COP10(14) foi 

adotada por consenso (2). A decisão reconhece que “os filtros plásticos de 

cigarros são plásticos descartáveis desnecessários, evitáveis e problemáticos” (2). 

Além disso, considera “a poluição do solo e dos recursos hídricos pelos resíduos 

de produtos de tabaco e dispositivos eletrônicos relacionados, incluindo filtros de 

cigarros, bem como baterias, cartuchos plásticos e metais” (2). Intervenções da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Secretariado da CQCT durante o 

Comitê Intergovernamental de Negociação sobre Poluição Plástica (INC) 

resultaram na proposta de inclusão dos filtros plásticos de cigarros na lista inicial 

de plásticos problemáticos. Além disso, a decisão também menciona que “a OMS 

recomendou a proibição imediata dos filtros de cigarros e vaporizadores em sua 

contribuição ao Comitê Intergovernamental de Negociação sobre Poluição 

Plástica” (2).
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Dada a relevância e a diversidade dos produtos de tabaco e seus derivados, bem 

como seus impactos ambientais, este relatório também aborda os chamados 

Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEF), que incluem os produtos de tabaco 

aquecido (HTPs, na sigla em inglês) e os produtos que não contêm tabaco, como 

os sistemas eletrônicos de liberação de nicotina (ENDS) e os sistemas eletrônicos 

de liberação sem nicotina (ENNDS). Nesse contexto, é importante destacar que 

apenas os HTPs são reconhecidos como produtos de tabaco pela COP8 (3) e, 

portanto, estão sujeitos às disposições da CQCT. No entanto, ambas as classes de 

produtos estão sendo consideradas neste documento devido ao seu impacto 

prejudicial ao meio ambiente.

Outro evento importante durante a elaboração deste relatório foi a quarta 

Conferência Intergovernamental de Negociação (INC-4) do Tratado das Nações 

Unidas para Acabar com a Poluição Plástica (4,5). Destacam-se a defesa de 

diversos países pela proibição total dos filtros plásticos em cigarros e a menção à 

CQCT no preâmbulo do tratado. Também foi levantada preocupação com os 

resíduos dos cigarros eletrônicos, especialmente devido à composição tóxica de 

suas baterias e outros componentes, que dificultam a gestão dos resíduos.
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2. O que são microplásticos?

Os plásticos são compostos por diferentes tipos de polímeros sintéticos com uma 

estrutura repetitiva de moléculas orgânicas chamadas monômeros. Essa 

variedade de polímeros faz com que cada um tenha uma utilidade específica nos 

processos industriais (6,7).

Microplásticos são fragmentos de plástico com tamanhos que variam de 0,001 a 5 

mm de comprimento, compostos por polímeros sintéticos de baixa solubilidade 

em água e que não se degradam facilmente. Quando esses fragmentos se tornam 

menores que 0,001 mm, os microplásticos passam a ser chamados de 

nanoplásticos (6–10). Ou seja, são plásticos em dimensões reduzidas. A Figura 1 

ilustra a diferença entre os tamanhos dos plásticos e suas respectivas 

classificações. Segundo os autores, embora sejam definições cientificamente mais 

rigorosas, as classificações apresentadas na Figura 1 ainda não foram 

formalmente propostas para adoção pela comunidade científica internacional (11).

Os microplásticos têm diversas origens e podem ser divididos em duas categorias: 

primários e secundários. Os primários são aqueles que já são liberados no meio 

ambiente como fragmentos plásticos de até 5 mm. Eles são fabricados em 

tamanhos reduzidos para serem adicionados a determinados produtos, como 

esferas de microplásticos utilizadas em cosméticos, pastas de dente e outros itens 

de cuidados pessoais. Além desses produtos, microplásticos primários também 

estão presentes em tecidos sintéticos, tintas, fertilizantes, entre outros (12).

Já os microplásticos secundários são partículas resultantes da degradação e 

fragmentação de plásticos maiores. Devido à exposição ao sol, vento, água e a 

processos fotodegradativos e biológicos, plásticos de grandes dimensões sofrem 

degradação até atingirem tamanhos micro e milimétricos. Exemplos de 

microplásticos secundários incluem resíduos plásticos originados de garrafas, 

filtros de cigarro, entre outros (12).
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Eles são compostos principalmente por polímeros como polietileno, poliestireno, 

polipropileno, náilon, policloreto de vinila (PVC), poliamida e politereftalato de 

etileno (PET) (13).

Um aspecto importante é que, na fabricação dos plásticos, além do uso do 

polímero principal, diversos aditivos químicos são incorporados para aumentar 

sua durabilidade, resistência mecânica, térmica, elétrica e às condições climáticas, 

além de conferir maior dureza e ductilidade. Isso resulta em uma degradação mais 

lenta no ambiente quando descartados, causando impactos ambientais devido à 

sua composição química e contribuindo para a maior dispersão dessas partículas 

em diversos ecossistemas (14).

Figura 1: Intervalo de Tamanhos dos Plásticos

Source: de Granda-Orive JI, Solano-Reina S, Jiménez-Ruiz CA, 2022, p. 396 (11).
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3. Como os plásticos e microplásticos 
prejudicam o ambiente e a saúde 
humana?

A presença de microplásticos no ambiente representa um sério problema para o 

planeta, gerando poluição do solo e da água e interferindo na vida marinha, na 

cadeia alimentar, nos recursos hídricos, na qualidade do ar, na segurança 

alimentar e na saúde dos seres vivos (15–21). Estudos de diversas áreas 

mostraram a presença dessas micropartículas no ar, solo, água, alimentos e 

animais (22–24). Essa descoberta reforça a necessidade urgente de identificar 

formas de reduzir esses impactos no meio ambiente e na saúde humana e de 

intervir nos processos e comportamentos que perpetuam esse problema.

Em 2019 e 2022, a OMS publicou dois materiais sobre micro e nanoplásticos, 

apresentando evidências e analisando os efeitos adversos dessas partículas na 

saúde humana (25,26). Apesar das limitações nos dados disponíveis sobre esses 

efeitos, há evidências de riscos à saúde devido à ingestão dessas partículas (25). 

Em 2023, a Assembleia Mundial da Saúde expressou preocupação com a 

presença de microplásticos no ambiente, que têm potenciais impactos não 

apenas na saúde humana, mas também na saúde de plantas e animais (27). 

Estudos mostraram que microplásticos foram encontrados no corpo humano 

(como nos pulmões, sangue, fezes e placenta), o que é preocupante considerando 

a composição desses materiais (22–25, 19-21, 25).

Como mostrado na Figura 2, existem várias fontes de exposição aos 

microplásticos, e essas fontes frequentemente ocorrem simultaneamente, 

potencialmente causando danos à saúde humana e ao meio ambiente. As 

partículas de microplásticos podem se mover entre diferentes compartimentos 

ambientais. A exposição humana pode ocorrer por ingestão oral, inalação e 

contato com a pele (8,28). Entre os efeitos tóxicos causados pela exposição, 

destacam-se: danos no DNA, distúrbios metabólicos, efeitos neurotóxicos, 

alterações no desenvolvimento cerebral, danos intestinais, estresse oxidativo, 

infertilidade, entre outros (28,29).
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Figura 2: Fontes de exposição e toxicidade dos microplásticos.

Fonte: Adaptado de Li Y, Tao L, Wang Q, Wang F, Li G, Song M, 2023, p. 249 (28).

As substâncias químicas encontradas nos microplásticos podem ser de dois tipos: 

aditivos e matérias-primas plásticas (polímeros) adicionados durante a fabricação 

do plástico, e substâncias químicas absorvidas do ambiente (14). O primeiro tipo 

inclui lubrificantes (estearatos de cálcio ou magnésio), corantes (muitos contendo 

metais pesados), retardantes de chamas (contendo cloro, bromo, fósforo e 

hidróxido de alumínio), estabilizadores térmicos, cargas, antioxidantes, 

estabilizadores de luz e plastificantes. A combinação desses aditivos resulta em 

uma mistura de contaminantes que altera as características originais do plástico e 

contamina a água, os alimentos e o ar (14).

Esses aditivos químicos são uma das principais causas de desequilíbrios 

ambientais e, de acordo com alguns estudos (14), quando associados aos 

microplásticos, seus impactos ambientais são maiores do que quando estão em 

períodos de exposição isolados. Em média, os plásticos comerciais consistem em 

93% de resina de polímero e 7% de aditivos químicos (7).

Quanto às substâncias químicas absorvidas do ambiente por microplásticos, estas 

são diversas e com alta variabilidade. Estudos foram realizados para identificar a 

relação entre microplásticos e quais substâncias são mais absorvidas, como o  de 

Wang et al. (30), que analisou a absorção de zinco e cobre de tinta anti-incrustante 

em poliestireno e PVC. Os autores descobriram que metais pesados da tinta foram 

liberados na água, e ambos os tipos de microplásticos absorveram os metais, com 

a absorção de cobre sendo significativamente maior nas partículas de PVC (o que 

se explica pela maior área de superfície e polaridade). Ao longo do experimento, 

as concentrações de metais aumentaram em ambos os tipos de microplásticos, 

exceto para o zinco no poliestireno (14,30,31).
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Um estudo realizado pelo Instituto de Pesquisa de Sistemas Ambientais da 

Universidade de Osnabrück, na Alemanha (32), apresentou dados sobre a 

capacidade dos microplásticos de absorver produtos tóxicos nos oceanos, 

incluindo metais pesados e poluentes orgânicos persistentes (POPs). Estes 

últimos podem causar disfunções hormonais, imunológicas, neurológicas e 

reprodutivas. A intoxicação por esses contaminantes é propagada quando 

pequenos animais e plâncton contaminados pela ingestão de plásticos são 

ingeridos por peixes maiores, chegando ao consumo humano e afetando a cadeia 

alimentar (32,33).

Os impactos dos microplásticos no meio ambiente são mais evidentes do que 

aqueles na saúde humana, como apresentado no Primeiro Workshop Internacional 

de Pesquisa sobre a Ocorrência, Efeitos e Destino dos Detritos de Microplásticos 

Marinhos (9), realizado na Universidade de Washington em 2008. Além de reforçar 

os impactos altamente prejudiciais dos microplásticos na natureza, os resultados 

do workshop citam o risco de desequilíbrio na cadeia alimentar como um 

problema grave. Um exemplo mencionado é o bloqueio do trato digestivo de 

pequenos animais e a consequente contaminação por substâncias tóxicas 

presentes nos plásticos (9,33).

De acordo com as Nações Unidas (ONU), com mais de 51 bilhões de partículas de 

microplástico, os mares possuem 500 vezes mais microplásticos do que nossa 

galáxia tem estrelas (34). A ONU chama a atenção para o fato de que a ingestão 

dessas micropartículas por animais marinhos afeta a cadeia alimentar, já que 

seres humanos e outros animais fazem parte dela. Nesse sentido, os 

microplásticos estão associados a sérios efeitos na saúde humana, como 

alterações no DNA, no desenvolvimento cerebral, aumento do risco de certos 

tipos de câncer e infertilidade (14,29,35–39).

Embora as informações sobre a neurotoxicidade dos microplásticos sejam 

limitadas, sabe-se que a exposição a essas micropartículas pode levar à inibição 

da atividade da acetilcolinesterase e alterações nos níveis de neurotransmissores 

(29). Além disso, pode causar estresse oxidativo - um desequilíbrio causado pelo 

acúmulo de agentes oxidantes (radicais livres) e baixos níveis de antioxidantes 

para neutralizá-los - uma condição que pode levar a danos celulares e aumento da 

suscetibilidade ao desenvolvimento de doenças neuronais (29).

Danos intestinais causados pela exposição a micro e nanoplásticos ocorrem 

devido à absorção de aditivos químicos desses plásticos, resultando em disfunção 

endócrina e inflamatória, interferência na resposta imune intestinal e doenças 

intestinais. A ingestão dessas micropartículas pode representar um risco potencial 

de doenças inflamatórias intestinais devido à ação de citocinas inflamatórias (40).

Embora os polímeros tenham sido considerados inertes em relação aos metais 
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anteriormente, e os estudos sobre o impacto dos microplásticos na saúde humana 

ainda estejam no início, é possível relacionar a interação entre metais pesados e 

microplásticos e seus efeitos na saúde humana (14,31,41–46). Enquanto isso, os 

efeitos no meio ambiente são mais robustos, como o reconhecimento dos 

microplásticos como poluentes persistentes e vetores para a proliferação de 

metais. Estudos indicam, por exemplo, a capacidade de metais presentes nos 

microplásticos de determinar a co-seleção de patógenos humanos resistentes a 

antibióticos. Em outras palavras, a alta concentração de metais como zinco, 

mercúrio e chumbo que se acumulam no ambiente leva à resistência a antibióticos 

em bactérias (14). A Tabela 1, adaptada de Campanale (14), mostra os efeitos 

potenciais na saúde humana e no meio ambiente de metais em produtos 

plásticos.

Tabela 1: Principais usos de metais pesados como aditivos em produtos plásticos e seus impactos na 

saúde humana e no meio ambiente

(continua na próxima página) 
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Tabela 1, adaptada de Campanale (14), mostra os efeitos potenciais na saúde humana e no meio 

ambiente de metais em produtos plásticos (continuação)

(continua na próxima página) 
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Source: Adapted from Campanale C, Massarelli C, Savino I, Locaputo V, Uricchio VF, 2020, p. 11 (14).

Acredita-se que a principal forma de exposição dos organismos vivos aos 

microplásticos seja a inalação dessas micropartículas dispersas no ar. Como 

Tabela 1, adaptada de Campanale (14), mostra os efeitos potenciais na saúde humana e no meio 

ambiente de metais em produtos plásticos (continuação)
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mencionado anteriormente, esses microplásticos chegam à atmosfera por meio da 

lavagem de tecidos sintéticos, processos industriais, uso de fertilizantes, desgaste 

de pneus e outras fontes (12). Fumar também é uma forma de inalação dessas 

partículas (71).

Um estudo digno de nota foi conduzido na Universidade de Princeton e publicado 

em 2020 na Science Advances (72). Os pesquisadores descobriram um processo 

que consideram uma nova constatação: os microplásticos são transportados por 

longas distâncias e ficam retidos no solo e em outras superfícies porosas, 

deslocando-se novamente ao se desprenderem dessas superfícies. Até então, 

acreditava-se que, uma vez retidas, as micropartículas permaneciam nesse estado 

(72). Os autores explicam que há um processo cíclico de deposição e erosão. As 

micropartículas se acumulam, criam obstruções nas superfícies onde estão e, com 

o tempo, são degradadas pelo processo de erosão. Como resultado, movem-se 

pelos espaços porosos e novas obstruções se formam. Nesse processo cíclico, no 

qual as micropartículas ficam retidas, acumulam depósitos e depois são 

deslocadas, acabam se dispersando por distâncias ainda maiores e se fixando em 

outras superfícies (72). Os resultados do estudo são importantes para 

compreender os impactos da poluição plástica e intervir na prevenção da 

disseminação e do acúmulo de contaminantes em fontes de alimentos e água (72).

Outro aspecto relevante é que, quanto menores as dimensões dos plásticos, maior 

sua capacidade de absorver substâncias altamente tóxicas, como o mercúrio. Em 

outras palavras, a toxicidade dos plásticos está relacionada ao tamanho das 

partículas e à sua composição, entre outros fatores. De acordo com um estudo 

realizado em 2020 (73), os macroplásticos apresentam menor toxicidade, os 

microplásticos toxicidade intermediária e os nanoplásticos maior toxicidade.

Uma ilustração interessante, que mostra os efeitos dos plásticos na saúde e no 

meio ambiente, é apresentada no documento Sowing a Plastic Planet: How 

Microplastics in Agrochemicals Are Affecting Our Soils, Our Food, and Our Future, 

de 2022 (6). Ele revela as formas pelas quais os humanos são expostos aos 

microplásticos, seja por ingestão, inalação ou contato direto com a pele, assim 

como as formas de exposição ambiental (Figura 3) (6).
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Figura 3: Plástico e saúde: os custos ocultos de um planeta de plástico

Fonte: Sowing a Plastic Planet: How Microplastics in Agrochemicals Are Affecting Our Soils, Our 

Food, and Our Future, de CIEL, 2022, p.4 (6).
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4. Microplásticos e produtos de tabaco: 
uma dupla associação prejudicial

Com uma estimativa de 4,5 trilhões de bitucas de cigarro descartadas anualmente, 

os filtros de cigarro são o tipo de resíduo plástico mais prevalente no mundo (74). 

Eles representam 1,69 bilhão de libras de lixo tóxico por ano (74). Além de 

liberarem mais de sete mil substâncias tóxicas no meio ambiente, são não 

biodegradáveis (74–77).

Em relação ao Artigo 18, ao cumprirem suas obrigações sob a CQCT, “as Partes 

concordam em levar devidamente em conta a proteção do meio ambiente e da 

saúde das pessoas em relação ao meio ambiente no cultivo e na fabricação do 

tabaco dentro de seus respectivos territórios” (1). A implementação deste artigo 

envolve a formulação de estratégias para reduzir os danos ambientais e à saúde 

humana resultantes da cadeia produtiva do tabaco. É essencial entender que essa 

proteção contra os danos ambientais relacionados ao tabaco não se restringe aos 

países produtores, mas a todas as Partes do tratado. O foco da implementação do 

Artigo 18, primordialmente nos países produtores, precisa ser revisto e alterado, 

especialmente porque os danos ambientais ocorrem em todas as etapas da 

produção e do consumo dos produtos de tabaco, e não apenas no cultivo e 

processamento das folhas (78).

Em 2022, a OMS lançou o documento Tobacco: Poisoning our planet (79), que 

reforça os impactos do ciclo de vida do tabaco no meio ambiente e na saúde. 

Além da liberação de produtos químicos no ar, no solo e nos recursos hídricos, os 

microplásticos também exercem um efeito nocivo nessa cadeia. A publicação 

fornece dados recentes sobre a cadeia produtiva do tabaco e a poluição causada 

por embalagens e transporte de resíduos tóxicos, além da poluição do ar, da água 

e do solo, impactos na vida marinha, uso de agroquímicos, emissões de carbono, 

resíduos eletrônicos dos produtos de tabaco novos e emergentes, entre outros 

temas relacionados aos impactos do ciclo produtivo. Ela aborda, por exemplo, os 

dispositivos eletrônicos para fumar e produtos de administração de nicotina mais 
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recentes. Esses produtos contêm “metais, plásticos e baterias, que são 

classificados como resíduos perigosos tóxicos, seja quando são descartados no 

meio ambiente ou quando eliminados adequadamente em uma lixeira” (79). 

Alguns são feitos de plástico e/ou metal descartáveis, gerando resíduos sólidos 

que impactam aterros sanitários devido aos seus componentes tóxicos. O 

descarte de cartuchos e baterias de cigarros eletrônicos, por exemplo, representa 

uma grande preocupação ambiental.

Produtos de tabaco sem fumaça (como o tabaco de mascar e os sachês de 

nicotina) também são mencionados no documento como causadores de danos ao 

meio ambiente, pois são “feitos de plásticos de uso único e metal para 

embalagem, o que gera resíduos sólidos e resulta em pressão adicional nos 

aterros sanitários, além do vazamento de produtos químicos tóxicos no meio 

ambiente a partir dos aterros” (79).

Além disso, de acordo com o documento, “danos adicionais ao meio ambiente são 

causados pelo descarte inadequado de resíduos eletrônicos (e-lixo) provenientes 

de sistemas eletrônicos de entrega de nicotina, como os cigarro eletrônicos, os 

cigarros eletrônicos descartáveis e os produtos de tabaco aquecido, que também 

geram emissões tóxicas e resíduos. (…) A maioria dos cartuchos plásticos de 

líquido para cigarros eletrônicos não são reutilizáveis ou recicláveis e acabam em 

valas, ruas e cursos d’água. Esses produtos contêm plásticos, bobinas metálicas, 

atomizadores, baterias, chips microcontroladores e carregadores. Por exemplo, a 

lâmina de um produto de tabaco aquecido iQOS é feita de platina e ouro, 

revestida de cerâmica. Muitos desses produtos são descartáveis de uso único, 

fabricados com materiais não biodegradáveis e não recicláveis que podem causar 

danos ao meio ambiente” (79).

Os filtros de cigarro feitos de acetato de celulose também produzem danos 

ambientais significativos, pois podem permanecer no ambiente como 

microplásticos por muitos anos, liberando nicotina, metais pesados e outros 

produtos químicos absorvidos por eles durante esse período. Também é discutido 

o impacto sobre a subsistência e saúde das comunidades pesqueiras que 

dependem e consomem produtos contaminados (79).

A cadeia de produção e consumo do tabaco é composta por várias etapas. Este 

documento aborda a produção da folha, a fabricação de cigarros, distribuição, 

consumo e descarte (80). O objetivo de apresentar essas etapas é lançar luz sobre 

a presença de microplásticos neste sistema de produção e consumo, bem como 

seus impactos diretos e indiretos. Além da natureza nociva dos próprios produtos 

de tabaco, este relatório adiciona mais elementos que corroboram os impactos 

negativos de sua produção, destacando sua característica duplamente prejudicial.

Produção de folhas: Na fase inicial do processo de produção, os plantadores de 
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fumo utilizam, na grande maioria dos casos, fertilizantes químicos e agrotóxicos, 

que não apenas causam efeitos prejudiciais à saúde das pessoas e ao meio 

ambiente circundante por meio do contato direto e indireto com esses produtos, 

mas também poluem recursos hídricos e solos, impactam a vida animal e vegetal, 

e liberam microplásticos no ambiente devido à sua composição (79). Além disso, 

também há o uso de agrotóxicos e fertilizantes encapsulados em microplásticos 

(6). Assim, a poluição por microplásticos soma-se aos riscos dos próprios 

agroquímicos, muitos dos quais são derivados de matérias-primas baseadas em 

petróleo. O revestimento com polímeros semipermeáveis permite a liberação 

controlada e lenta dos ingredientes ativos presentes neles.

Um relatório publicado em 2022 pelo Center for International Environmental Law 

(CIEL), intitulado Sowing a Plastic Planet: How Microplastics in Agrochemicals Are 

Affecting Our Soils, Our Food, and Our Future (6), destaca o uso cada vez mais 

deliberado de microplásticos em agroquímicos, seus riscos para a saúde humana 

e o meio ambiente, e o incentivo de várias indústrias a essa prática. De acordo 

com o relatório, esses produtos deveriam ser banidos mundialmente, já que os 

riscos conhecidos dos fertilizantes e agrotóxicos são agravados pelo fato de 

conterem microplásticos - uma combinação de produtos químicos tóxicos (6).

Não é surpreendente que a indústria de agroquímicos esteja “vendendo” a ideia 

equivocada de que a liberação controlada/lenta dos produtos seja positiva para o 

meio ambiente. Segundo o relatório mencionado, as empresas comercializam seus 

produtos como originários de uma “agricultura sustentável e amiga do clima” (6). 

Isso faz com que seus danos pareçam menores do que realmente são.

Fabricação: Plásticos são utilizados em várias etapas na produção de cigarros e 

em produtos de tabaco novos e emergentes de nicotina e tabaco. Essas partículas 

podem ser encontradas em tintas, alumínio, papel e cápsulas de sabor 

adicionadas aos produtos. Além da decomposição dos resíduos plásticos no mar 

e escoamento através de canos, plásticos e microplásticos entram em lagos, 

oceanos, rios e mares por meio de descargas industriais (39,75,77,81). Infelizmente, 

os impactos ambientais da produção desses dispositivos ainda são pouco 

documentados (79). Portanto, estudos que investiguem mais a fundo esses 

impactos são essenciais para descobertas e intervenções mais produtivas na área.

Distribuição: Estima-se que aproximadamente 6 trilhões de cigarros sejam 

comercializados em cerca de 300 bilhões de embalagens a cada ano (79). Essas 

embalagens contêm papel, tinta, cola e filmes plásticos BOPP (polipropileno 

biaxialmente orientado), que se transformam em microplásticos quando 

degradados. Trata-se de microplásticos secundários, resultantes dos processos de 

degradação de materiais que contêm plásticos maiores em sua composição. Os 

resíduos das caixas de cigarros e das embalagens utilizadas na distribuição dos 

produtos representaram pelo menos 2 milhões de toneladas de resíduos em 2021. 
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Para ilustrar, essa quantidade é equivalente ao peso de mais de 9.400 trens de 

carga (75,79).

Consumo: Embora pouco explorados no que diz respeito aos impactos 

relacionados aos microplásticos, alguns estudos indicaram que essas partículas 

são inaladas durante o consumo de tabaco, através da fumaça do cigarro (72,82).

Um deles, publicado em 2023 (71), confirma e amplia evidências sobre a presença 

de microplásticos nas vias respiratórias inferiores de fumantes. É um dos primeiros 

estudos – se não o primeiro – a mostrar exposição a microplásticos por meio do 

comportamento de fumar, combinando um estudo populacional com um método 

experimental (71). Os autores analisaram dois tipos de amostras: 1) por meio do 

fluido de lavagem broncoalveolar (BALF), um líquido responsável por irrigar as 

vias respiratórias inferiores e que possibilita identificar a distribuição de 

substâncias nas vias aéreas distais e 2) simulação de um modelo de fumo ativo. 

Amostras de BALF foram coletadas de 17 fumantes e 15 não-fumantes na cidade 

de Zhuhai, na China. No modelo de simulação de fumo, foram analisadas amostras 

de 400 pessoas, aleatoriamente divididas em um grupo exposto à fumaça (200) e 

um grupo controle (200) (71). Para os expostos à fumaça, os cigarros foram acesos 

e fumados de acordo com a ISO 3308:2012 (83), que corresponde a uma puxada 

de 35 ml durando 2 segundos por 60 segundos (83,84). O grupo controle seguiu o 

mesmo procedimento, mas com os cigarros apagados (71,84). O estudo identificou 

altas concentrações de microplásticos totais, poliuretano e silicone nas amostras 

de BALF entre fumantes e no grupo exposto à fumaça do cigarro, confirmando as 

evidências sobre a existência de microplásticos nas vias respiratórias inferiores. 

Também foram observadas diferenças relevantes nas concentrações de 

microplásticos totais, poliuretano, silicone, polietileno tereftalato e polietileno entre 

os grupos expostos à fumaça de cigarro e o grupo controle, consistentes com os 

resultados nas amostras de BALF (71).

A publicação cita outros estudos semelhantes mostrando que o fumo de cigarro 

pode facilitar a inalação de microplásticos e favorecer as concentrações dessas 

partículas no sistema respiratório (71).

Poliuretano e silicone são materiais comumente usados na fabricação de cigarros, 

sendo o poliuretano associado à fabricação de produtos diretamente ou 

indiretamente relacionados aos filtros de cigarro. O motivo para seu uso é alterar a 

adesão superficial do papel de filtro (a camada externa do filtro do cigarro que 

está em contato direto com o lábio do usuário; usada para unir o cabo de tabaco à 

ponta do filtro) e aumentar a resistência dos filtros à água e ao calor. O silicone, 

por outro lado, é conhecido por sua função retardante de chamas, garantindo a 

queima segura dos cigarros. Os autores acreditam que as altas concentrações 

dessas duas substâncias nas vias respiratórias humanas podem ser explicadas 

pelos microplásticos liberados pelos produtos relacionados ao cigarro (71). Assim, 
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Figura 4: Destinos potenciais e efeitos dos filtros de cigarro no meio ambiente

a relação entre fumar e inalar microplásticos precisa ser levada em conta.

Descarte: Muitos estudos e campanhas internacionais têm se dedicado a 

entender melhor os impactos das bitucas de cigarro nos ecossistemas (85,86). 

Porém, ainda há muito a se considerar quando se trata do descarte dos produtos.

As fibras de acetato de celulose são o tipo mais comum de plástico nas bitucas. 

Elas levam anos para se degradar e se transformam em micropartículas plásticas 

contendo várias substâncias químicas. Portanto, impactam os ecossistemas de 

diferentes maneiras, seja pela contaminação de recursos hídricos e solo, ou pela 

absorção de plásticos e microplásticos por raízes das plantas (87), peixes, aves, 

tartarugas e outros animais (39,75,76,79). A ingestão dessas partículas pode 

causar asfixia, alterações genéticas e comportamentais (39). Estima-se que cerca 

de 300.000 toneladas de fibras plásticas possam entrar no ambiente aquático 

todos os anos a partir de bitucas de cigarro. As bitucas contêm tanto o filtro 

fumado quanto o restante do tabaco não fumado, podendo ter mais de 15.000 

fibras com o potencial de se separar e se transformar em microfibras – um dos 

tipos mais comuns de microplástico identificados no ambiente (88,89). Além da 

exposição a esses contaminantes por meio da cadeia alimentar (consumo de 

frutos do mar), as pessoas podem inalar microplásticos pelo ar, ingerir através da 

água e dos alimentos e absorver pela pele (39).

A Figura 4 mostra de maneira geral a trajetória dos filtros de cigarro e alguns de 

seus impactos no meio ambiente.

Source: Adapted from de Granda-Orive JI, Solano-Reina S, Jiménez-Ruiz CA, 2022, p.396 (11), Shen 

M, Li Y, Song B, Zhou C, Gong J, Zeng G, 2021 (89); Bostan et al., 2023, p.5 (87).
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Os filtros de cigarro são uma discussão à parte, pois, além de serem feitos de um 

tipo de plástico que, quando degradado, se transforma em microplástico, eles não 

tornam os cigarros mais seguros do que os sem filtro. Em outras palavras, não há 

razão para usar filtros (uma redução de danos, como a indústria do tabaco afirma). 

Uma das explicações para o uso dos filtros de acetato de celulose é o custo mais 

baixo em comparação com a folha de tabaco, além do fato de que ele reduz a 

rigidez do cigarro (90,91). Além disso, as perfurações nas pontas dos filtros podem 

causar ainda mais riscos à saúde, pois sugerem que esta é uma forma de reduzir 

os riscos (90–93). Essas perfurações nos filtros permitem que a fumaça seja 

diluída pelo ar que entra por essas pequenas aberturas, fazendo com que 

pareçam ter menos nicotina, alcatrão e monóxido de carbono nas medições das 

máquinas de fumar para verificar os níveis dessas substâncias. No entanto, 

quando em uso pelo fumante, esses buracos são bloqueados, seja pelos lábios ou 

dedos do fumante, trazendo concentrações de substâncias químicas diferentes 

das condições do teste (92).

Outra preocupação relacionada aos filtros, mais especificamente aos restos de 

cigarro, é a liberação de nanopartículas da fumaça do cigarro. Estas facilitam o 

movimento de metais tóxicos para as superfícies e para o meio ambiente de forma 

geral. Além disso, a exposição não ocorre apenas quando o cigarro está sendo 

fumado, mas também por meio dos restos de cigarro, ou seja, através do cigarro 

como resíduo. Carbonilas, hidrocarbonetos e pirazinas presentes nos restos de 

cigarro os tornam resíduos perigosos (94).

Está sendo observado um aumento desses impactos de resíduos em relação aos 

novos e emergentes produtos de tabaco e nicotina. O aumento de dispositivos 

eletrônicos descartáveis tem preocupado os estudiosos, pois eles são 

descartados de forma inadequada e acabam em aterros sanitários (94). Cigarros 

eletrônicos descartados, por exemplo, afetam o meio ambiente devido ao plástico 

deixado no ambiente, às baterias de lítio e aos resíduos químicos contidos em 

suas cápsulas (como nicotina e chumbo) (77,94–97). Tanto os HTPs quanto os 

ENDS/ENNDS são produtos plásticos que podem ser descartáveis ou 

reutilizáveis. Os descartáveis (conhecidos como plásticos de uso único) são 

projetados para ter uma vida útil curta, o que leva ao descarte recorrente e ao 

acúmulo rápido no meio ambiente (96,97).

Produtos reutilizáveis, por outro lado, apesar de terem uma vida útil mais longa, 

contêm itens descartáveis, como cartuchos de plástico que precisam ser trocados 

periodicamente e outros materiais. Nesse sentido, esses produtos geram ainda 

mais impacto no meio ambiente, com novas classes de plásticos, cartuchos e 

outros itens poluentes e substâncias químicas reunidos (81,97–100). Um fator 

agravante é que esses dispositivos com nicotina e baterias não podem ser 

reciclados com outros resíduos plásticos, devido à contaminação pela nicotina e 

também pelo lítio contido nas baterias (76,81,95).
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Como sugerido por uma publicação na The Lancet em 2022 (101), os cigarros 

eletrônicos são potencialmente mais prejudiciais ao meio ambiente, pois geram 

três tipos de resíduos: baterias, recipientes de e-líquido e embalagens (101,102). 

Em outras palavras, os impactos do descarte de cigarros eletrônicos se somam a 

um contexto já preocupante de danos ambientais (86). Além disso, os cigarros 

eletrônicos são produzidos de acordo com os parâmetros dos países que os 

fabricam e não necessariamente cumprem a legislação sobre exposição a 

substâncias do país onde são consumidos (100).



24

5. Sustentabilidade? A contradição 
inerente à indústria do tabaco

Empresas que produzem produtos prejudiciais à saúde pública e ao meio 

ambiente frequentemente se envolvem em iniciativas conhecidas como 

"Responsabilidade Social Corporativa" (RSC). Essas iniciativas podem criar uma 

fachada de sustentabilidade ambiental e responsabilidade social, apesar dos 

danos fundamentais causados pelos produtos principais de suas operações.

Por exemplo, a indústria do tabaco, em sua tentativa de projetar uma imagem de 

gestão ambiental, adotou medidas como o desenvolvimento de filtros de cigarro e 

programas voltados para a coleta de pontas de cigarro descartadas nas praias. No 

entanto, essas ações são amplamente criticadas por serem ineficazes em mitigar 

os riscos à saúde associados ao consumo de tabaco (103). A introdução de filtros 

de cigarro não demonstrou reduzir significativamente os riscos à saúde do fumo 

(93). De maneira similar, campanhas de limpeza de praias para pontas de cigarro 

transferem a responsabilidade pela gestão de resíduos para os consumidores, 

contornando o princípio da responsabilidade estendida do produtor (104).

Essas atividades de RSC frequentemente são vistas como tentativas de desviar a 

atenção das contradições inerentes nas operações principais da empresa. O 

compromisso aparente com questões sociais e ambientais pode servir como uma 

ferramenta estratégica para melhorar a imagem pública da empresa, enquanto 

mantém práticas que continuam a causar danos significativos.

Ao avaliar medidas que ostensivamente promovem a sustentabilidade ambiental, é 

importante analisar seu potencial para perpetuar ciclos prejudiciais, em vez de 

gerar mudanças significativas. Um exemplo disso é a inclusão dos filtros de 

cigarro no contexto da economia circular (105). Esse tipo de modelo defende 

formas de economia centradas no uso mínimo de novos materiais e na reutilização 

de produtos, sem que isso afete negativamente o bem-estar do usuário. A 

economia circular visa mudar a lógica de produção e consumo baseada no 
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modelo "pegar-fazer-descartar" (106). Inovações de produtos, reutilização de 

materiais, reciclagem e reparação também fazem parte desse modelo (95).

Os filtros de cigarro, no entanto, são problemáticos dentro desse modelo devido 

ao grande desperdício que geram anualmente. A remoção em larga escala de 

substâncias tóxicas desses filtros é imprática e intensiva em termos de energia, e 

sua eficácia permanece sem comprovação (105). Além disso, quaisquer tentativas 

da indústria do tabaco de redesenhar os filtros ou introduzir alternativas aos filtros 

de acetato de celulose podem criar uma percepção enganosa de que esses 

produtos mitigaram seus efeitos nocivos (75,76). Por exemplo, filtros 

biodegradáveis, embora possam reduzir o lixo visual, continuam a liberar 

substâncias tóxicas no meio ambiente. Adicionalmente, alterar o design dos filtros 

pode contrapor regulamentos que restringem a capacidade da indústria do tabaco 

de produzir designs de filtro visualmente atraentes ou inovadores (105).

O termo "contradição inerente", como utilizado no contexto desta discussão, foi 

originalmente empregado pela OMS (107) para se referir à RSC da indústria do 

tabaco. Apesar de quaisquer iniciativas da indústria voltadas para mitigar danos 

ambientais, a natureza fundamental da produção industrial de tabaco garante que 

ela continue sendo tanto um poluente ambiental quanto um problema persistente 

de saúde pública (100).
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6. Tratados e agendas globais sobre 
poluição por plástico e tabaco

Dado os graves impactos dos microplásticos no meio ambiente e na saúde global, 

é urgente combater esse tipo de poluição e reduzir o impacto do processo de 

produção e consumo de tabaco, incluindo suas novas formas de comercialização, 

como os HTPs e os ENDS/ENNDS. Para isso, é essencial adotar medidas 

regulatórias e ações conjuntas entre os países.

Um grande passo nessa direção foi a adoção, pela Assembleia das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente (UNEA), em março de 2022, da resolução 5/14, intitulada 

End plastic pollution: Towards an international legally binding instrument - 

Resolução UNEA 5/14 (108). Esta resolução foi criada com o objetivo de 

desenvolver um tratado global sobre plásticos. Nela, a UNEA expressa 

preocupação com o aumento da poluição por plásticos e seus impactos nas 

dimensões sociais, econômicas, de desenvolvimento sustentável e ambientais. 

Reconhece a inclusão dos microplásticos no contexto da poluição global por 

plásticos; reafirma a resolução 70/1 da Assembleia Geral de 2015, que adotou a 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (109); recorda as resoluções 

sobre detritos plásticos marinhos e microplásticos (110), lixo plástico marinho e 

microplásticos (111,112), lixo marinho e microplásticos (113), gestão ambientalmente 

adequada de resíduos (114) e poluição por produtos plásticos de uso único (114). O 

documento também aborda a urgência de fortalecer a coordenação, cooperação e 

governança globais para ações que eliminem a poluição plástica no ambiente 

marinho e outros ambientes a longo prazo, evitando danos da poluição plástica 

aos ecossistemas e aos seres humanos (108).

Quanto à ideia de um mundo mais sustentável, a resolução reforça a importância 

de produtos e materiais que possam ser reutilizados, remontados ou reciclados e 

da redução da geração de resíduos (108). Também reafirma a importância de 

complementar essas discussões com outros instrumentos normativos locais e 

internacionais. Para isso, o documento conclui com um apelo para uma reunião 
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com um comitê intergovernamental de negociação, responsável por desenvolver 

um instrumento internacional juridicamente vinculante sobre poluição por 

plásticos, que possa incluir obrigações tanto vinculativas quanto voluntárias (108).

As negociações sobre o tratado avançaram rapidamente, por meio das reuniões 

dos Comitês Intergovernamentais de Negociação (INC). O objetivo é que o tratado 

inclua os microplásticos e todo o ciclo de vida dos plásticos (108,115). O Tratado 

Global sobre Poluição por Plástico é um acordo internacional proposto pelo UNEP 

para combater a poluição por plásticos no mundo, considerada uma crise global.

Os INCs foram convocados pelo UNEP para desenvolver esse instrumento 

internacional, que deve ser ratificado em 2024. Na primeira sessão do Comitê 

(INC-1), que ocorreu no final de 2022 em Punta del Este, Uruguai, em formato 

híbrido, foram lançadas as bases para a construção do acordo global para 

combater a poluição por plásticos (105).

A segunda sessão do Comitê (INC-2) ocorreu em maio e junho de 2023, em Paris. 

Uma das resoluções foi preparar o esboço zero, que seria desenvolvido pelo 

presidente do INC em conjunto com a Secretaria do INC e depois discutido no 

INC-3 (116,117). Um dos destaques dessa sessão foi a menção da WHO FCTC 

como um dos tratados internacionais que precisavam ser integrados ao Tratado da 

ONU para o Fim da Poluição por Plástico (117). Também foi mencionada a 

obrigação de divulgação para os produtores sob a WHO FCTC (105,117,118).

Na terceira sessão (INC-3), realizada em novembro de 2023 em Nairóbi, Quênia, 

os delegados fizeram propostas de textos a serem incluídos no esboço zero. 

Devido a diferentes interpretações da resolução da UNEA 5/14 (108) sobre o ciclo 

de vida completo dos plásticos, alguns delegados levantaram pontos a favor de 

medidas sobre a produção de plásticos, outros em favor de medidas para o 

descarte de resíduos plásticos e um outro grupo defendeu formas de garantir 

padrões duradouros de design para produtos plásticos (108). A diretoria do UNEP 

reforçou a importância de que esse instrumento internacional juridicamente 

vinculante seja baseado em uma abordagem abrangente que inclua todo o ciclo 

de vida dos plásticos, considerando a cadeia de valor do plástico, dos polímeros à 

poluição (116).

O INC-4 ocorreu em Ottawa, Canadá, em abril de 2024. Durante as negociações, a 

Organização Mundial da Saúde, em parceria com o Secretariado da CQCT da 

OMS, emitiu uma declaração conjunta pedindo a proibição dos filtros de cigarro e 

de outros resíduos plásticos gerados por produtos de tabaco descartáveis. Essa 

declaração também solicitou que a INC reconhecesse a decisão adotada na 

COP10, relativa ao Artigo 18 da CQCT/OMS (2). Além de se concentrar no avanço 

do texto revisado do tratado, a sessão destacou discussões sobre gestão de 

resíduos, financiamento e plásticos problemáticos e evitáveis. Apesar da 
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participação de diversos setores da sociedade e de parcerias orientadas para a 

ação, também foram expressas preocupações devido à resistência de alguns 

segmentos industriais, considerando o conflito entre objetivos econômicos e 

ambientais, como o aumento dos custos (4,5,119). Um dos temas abordados foi o 

impacto de novos produtos para fumar, como os cigarros eletrônicos (5). 

Na INC-5, realizada de 25 a 29 de novembro de 2024, em Busan, na Coreia do Sul, 

a proposta de banir filtros de cigarro feitos de plástico permaneceu em um anexo 

do rascunho (120). A segunda parte da sessão (INC-5.2) está programada para 

ocorrer de 5 a 14 de agosto de 2025, em Genebra, na Suíça, com consultas 

regionais planejadas para o início desse período.

Quanto à decisão adotada na COP10 relativa ao Artigo 18 da CQCT/OMS (2), as 

Partes da WHO FCTC reafirmam o impacto ambiental negativo dos produtos de 

tabaco e observam que há uma necessidade de maior colaboração entre a WHO 

FCTC e as agendas ambientais da ONU, incluindo as negociações sobre o Tratado 

da ONU para acabar com a poluição por plásticos. Alguns pontos relevantes a 

serem incluídos no texto final: 1) fazer referência à WHO FCTC em seu Preâmbulo; 

2) garantir que a implementação de medidas como responsabilidade estendida do 

produtor (EPR) de produtos de tabaco, circularidade/reciclagem, alternativas 

seguras, incentivos e participação de partes interessadas (setor privado) não seja 

utilizada para prejudicar os objetivos da WHO FCTC e seu Artigo 5.3, 

singularizando a indústria do tabaco como uma indústria que não pode ser 

reconhecida como produtora ou parte interessada responsável; e 3) considerar a 

poluição dos recursos hídricos e do solo também pelo desperdício de produtos de 

tabaco e dispositivos eletrônicos relacionados, incluindo filtros de cigarro, bem 

como baterias, cartuchos plásticos e metais.

A histórica decisão FCTC/COP10(14), entre outras medidas, 1) urge que as Partes 

considerem os impactos ambientais da produção, consumo e descarte de 

produtos de tabaco e dispositivos eletrônicos relacionados, e fortaleçam a 

implementação do Artigo 18 da WHO FCTC, incluindo por meio de políticas 

nacionais relacionadas ao tabaco e/ou à proteção do meio ambiente; 2) convida 

as Partes, conforme o Artigo 19 da WHO FCTC, a responsabilizar a indústria do 

tabaco pelos danos causados ao meio ambiente e pelos efeitos adversos à saúde 

dos trabalhadores envolvidos no cultivo e fabricação de produtos de tabaco, e no 

descarte e tratamento de resíduos resultantes de sua fabricação e consumo; 3) 

incentiva as Partes a considerarem opções regulatórias abrangentes sobre os 

filtros de cigarros e outros produtos de tabaco e dispositivos eletrônicos 

relacionados, levando em consideração seus impactos à saúde pública e de 

acordo com a legislação nacional.

A Diretiva 2019/904 da União Europeia (121), sobre a redução do impacto de 

certos produtos plásticos no meio ambiente, é um exemplo importante de ato 
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legislativo para combater a poluição por plásticos. Seus preceitos incluem a 

necessidade de reduzir o impacto ambiental gerado por resíduos pós-consumo de 

produtos de tabaco. Faz referência, em particular, aos produtos de tabaco com 

filtros que contêm plástico, que são descartados diretamente no meio ambiente. A 

Diretiva reafirma o problema de que os filtros de produtos de tabaco contendo 

plástico são o segundo produto plástico de uso único mais comum encontrado 

nas praias da União Europeia (121). Outro aspecto mencionado na Diretiva diz 

respeito aos regimes de responsabilidade estendida do produtor aplicados aos 

produtos de tabaco com filtros contendo plástico. Em relação aos resíduos pós-

consumo, a Diretiva estabelece que os Estados-Membros devem promover 

medidas para reduzir os resíduos de filtros contendo plástico (39,74,121).

No que diz respeito às políticas e regulamentações, também é valioso considerar 

as medidas MPOWER (122) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

(123). Estar alinhado com esses importantes parâmetros globais nos ajuda a 

orientar as ações de maneira mais coordenada e eficaz.

As medidas MPOWER fazem parte de um pacote técnico de medidas para a 

redução da demanda, em linha com as medidas da WHO FCTC, para apoiar os 

países na implementação do tratado. É um conjunto de seis medidas estratégicas, 

que incluem o monitoramento da epidemia, dados epidemiológicos e indicadores 

da eficácia das estratégias. As seis medidas são: 1) Monitorar o uso de tabaco e as 

políticas de prevenção; 2) Proteger as pessoas da fumaça do tabaco; 3) Oferecer 

ajuda para deixar de usar tabaco; 4) Alertar sobre os perigos do tabaco; 5) Fazer 

cumprir a proibição de publicidade, promoção e patrocínio do tabaco; e 6) 

Aumentar os impostos sobre o tabaco (122,124).

Seu pacote de políticas, que serve como base para ações de redução da demanda 

por produtos de tabaco, também poderia ser direcionado ao apoio de ações para 

reduzir os danos ambientais relacionados ao tabaco, como sugerido na publicação 

"Using MPOWER policies to address tobacco impact on the environment" (78). O 

monitoramento do impacto ambiental do tabaco e dos resíduos de seus produtos, 

para subsidiar os governos com esses dados; a extensão das áreas externas em 

ambientes livres de fumaça (como forma de reduzir a contaminação do solo e dos 

recursos hídricos pelos resíduos desses produtos); a inclusão de mensagens 

sobre o dano ambiental do tabaco nos rótulos de produtos de nicotina e tabaco; a 

criação de campanhas educativas para conscientizar sobre os danos ambientais 

do tabaco; o reforço da proibição da publicidade, promoção e patrocínio do 

tabaco em iniciativas da indústria do tabaco ditas a favor da proteção ambiental; a 

aplicação de impostos corporativos como forma de minimizar os custos dos danos 

ambientais; e a implementação de regulamentações voltadas à responsabilidade 

estendida do produtor na indústria do tabaco (78). Todos esses exemplos de 

ações podem ser relacionados à poluição por plásticos e, se implementados, 

podem reduzir os impactos causados por esses produtos e processos.



30

Quanto à responsabilização da indústria do tabaco pelos danos causados ao meio 

ambiente, ela também é defendida no documento "Policy options and 

recommendations on economically sustainable alternatives to tobacco growing (in 

relation to articles 17 and 18 of the WHO FCTC)" (125). Essa responsabilidade 

também pode ser apoiada ao considerar o Artigo 19 da WHO FCTC, que ao 

abordar a possibilidade de as Partes utilizarem o sistema jurídico para tratar da 

responsabilidade da indústria do tabaco, também incluiria responsabilidades 

pelos danos ambientais (1,78). Portanto, entende-se que a responsabilização da 

indústria do tabaco também deve ser um aspecto incluído nas negociações do 

Tratado da ONU para Acabar com a Poluição por Plásticos.

Também é importante alinhar ações nesse contexto com os ODS – um apelo 

global pelo desenvolvimento sustentável e pelos direitos humanos. É essencial 

que as ações contra a poluição por plásticos e sua relação com o tabaco 

considerem o compromisso com a Agenda 2030, seus 17 ODS e 169 metas (123). 

Nesse sentido, destaca-se a menção da WHO FCTC no ODS 3 - Saúde e Bem-

estar - em particular a Meta 3.a: Fortalecer a implementação da Convenção-

Quadro para o Controle do Tabaco em todos os países, conforme apropriado (123). 

Também relacionadas aos impactos dos microplásticos e à produção de produtos 

de tabaco estão os ODS: 2: Fome zero; 6: Água potável e saneamento; 12: 

Consumo e produção responsáveis; 13: Ação contra a mudança global do clima; 

14: Vida na água; e 15: Vida terrestre (123).

Dado os efeitos sobre a saúde humana e animal e os impactos ambientais dos 

plásticos, a relação direta com os ODS mencionados é clara. Considerar essa 

relação está alinhado com o compromisso dos países com um planeta mais 

sustentável e saudável. Nesse sentido, o Tratado Global em construção deve levar 

em conta esses importantes aspectos.



31

Recomendações e Chamado à Ação

O tema dos microplásticos associados ao ciclo de produção e consumo do tabaco 

é complexo, não menos importante porque cada tema em sua essência já levanta 

questões multidimensionais. Ele requer a atenção de pesquisadores e 

legisladores, além da conscientização sobre a conexão entre o tabaco, os 

microplásticos e o impacto ambiental;

A sociedade precisa estar ciente dos riscos e impactos do processo de produção 

e consumo desses produtos e atenta às complexidades da indústria. A gestão de 

resíduos é fundamental, mas existem processos que são independentes do 

descarte correto ou de uma fabricação mais sustentável. A exposição aos 

microplásticos ocorre de maneira invisível, seja pela inalação da fumaça com seus 

compostos químicos e micropartículas ou pelo consumo de alimentos e água 

contaminados;

Em um caminho de ação positiva, existem formas de lidar com essas questões 

perturbadoras. Mecanismos de responsabilidade estendida do produtor são 

recursos importantes, pois colocam os custos relacionados aos resíduos (coleta, 

limpeza, etc.) sob a responsabilidade estendida da indústria e não do consumidor 

ou da população. Além disso, estabelecer impostos ambientais sobre a indústria e 

também reduzir o consumo de tabaco são aspectos que precisam evoluir a cada 

ano;

Especialistas na área de controle do tabaco são categóricos ao afirmar que a 

proibição total dos filtros de cigarro é essencial. Portanto, permitir que a indústria 

desenvolva alternativas aos filtros atuais seria um novo problema – geraria o 

"greenwashing" e levaria os usuários a percepções equivocadas de risco sobre os 

filtros (37);

Os filtros de cigarro, as embalagens e os dispositivos eletrônicos relacionados aos 



32

produtos de tabaco devem ser propostos e incluídos no Tratado das Nações 

Unidas para o Fim da Poluição Plástica. Considerando que as bitucas de cigarro 

são um dos maiores poluentes plásticos do planeta e que os novos produtos de 

tabaco são caracterizados por ter baterias, recargas, cápsulas e carregadores 

plásticos contendo produtos químicos tóxicos, os impactos apresentados neste 

documento são claros e precisam de intervenções globais;

É essencial que não apenas os filtros, mas também a associação entre o impacto 

ambiental dos plásticos e os produtos de tabaco e dispositivos eletrônicos 

relacionados (como os HTPs), sejam incluídos neste instrumento internacional 

legalmente vinculante sobre a poluição plástica, uma vez que os plásticos tóxicos 

presentes nesses produtos representam uma ameaça;

Há uma necessidade de reconhecer a relação entre as políticas de plásticos e as 

políticas de controle do tabaco, especialmente a mitigação dos danos causados 

pela toxicidade dos plásticos nesses produtos;

Intervir no controle do tabaco e na consequente redução do consumo de cigarros 

e produtos relacionados implica intervir na saúde pública e nos impactos 

ambientais, incluindo a poluição plástica;

É necessário e urgente que a indústria do tabaco seja responsabilizada pelos 

danos ambientais ao planeta (e, consequentemente, à saúde humana e animal), 

não apenas pelo que é mais visível à população, mas também pelos impactos 

causados pela cadeia de produção do tabaco.
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